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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta uma pesquisa relacionada a creche e também a sustentabilidade. O 

tema aborda e apresenta relações entre a creche e a sustentabilidade visando que as futuras gerações 

que nesse caso é as crianças comecem desde cedo a mudar os seus conceitos sobre os impactos que 

podem ser causados e os que podem ser evitados pela população. É educando e conscientizando-os 

desde cedo que formaremos adultos capazes de cuidar de nossa maior riqueza natural que temos que 

é a natureza. 
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ARCHITECTURAL FUNDAMENTALS: CRECHE WITH PRINCIPLES SUSTAINABLE 

 

 

ABSTRACT 

This paper presents research related to childcare and also sustainability. The theme addresses and 

presents relations between the nursery and sustainability in order that future generations that this 

case is children start early to change their concepts on the impacts that may be caused and that can 

be avoided by the population. It is educating and making them aware early on that will form adult 

able to care for our greatest natural wealth that we have is nature. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

  

 A presente pesquisa esta inserida na linha de pesquisa no grupo GUEDAU Estudos e 

Discussão de Arquitetura e Urbanismo e intenciona trazer soluções alternativas para obras 

sustentáveis nesse caso à creche.  

 A creche, no entanto tem como finalidade ser um espaço educativo, onde oferece apoio 

pedagógico as crianças de 0 a 3 anos. No Brasil muitas pessoas utilizam deste serviço para que 

assim possam trabalhar e acabam não tendo tempo integral para deixar seus filhos, é neste lugar em 

que as crianças terão seus horários para as refeições, banho, descanso e brincadeiras, sendo assim 

orientados por profissionais habilitados para essas determinadas funções. 
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           Muitos pais optam por colocarem seus filhos em uma creche, para que desde cedo os 

mesmos aprendam os valores de uma sociedade, onde existe uma busca para articulação dos saberes 

da criança tornando-as capaz de serem inseridas no ensino fundamental da melhor maneira possível. 

          Apesar de terem o mesmo objetivo, as creches podem ser particulares ou públicas. As 

mesmas diferenciam-se por conter atividades complementares, como por exemplo, cursos de 

línguas estrangeiras, refeições diferenciadas entre outras coisas. 

  Na busca e na necessidade de começar a mudar o comportamento das pessoas o quanto 

antes, surge então à ideia de desenvolver um projeto de uma creche sustentável, em busca de 

alternativas que proporcionem praticidade, conforto e sustentabilidade, seguindo os parâmetros 

ambientais. 

         O assunto a ser abordado é sobre os beneficio que são oferecidos pela creche uma vez que 

seja implantada em uma cidade de forma adequada, onde a mesma interaja com a arquitetura local 

alem de trazer novos princípios sustentáveis, com um novo sistema de socialização para que desde 

muito cedo as crianças criem gosto por um convívio social e de o devido valor para a 

sustentabilidade. 

  A instituição tem como obrigação agregar valores ambientais, sociais, morais e éticos, além 

de melhorar o convívio social entre as crianças. 

  Com o grande crescimento da população e a falta de preservação fica evidente que cada vez 

mais se precisa de projetos sustentáveis, assim reduzindo ao máximo essa situação precária que se 

encontra atualmente. 

  A problemática da pesquisa indaga sobre qual a possibilidade de se aplicar princípios 

sustentáveis em uma creche? E qual a sua importância nos dias de hoje? 

  Começando pela implantação da edificação dentro do terreno já é possível obter um ótimo 

resultado tanto no aspecto visual como térmico e ambiental, onde também deve ser aproveitada a 

incidência solar corretamente sem que isso afete aos usuários, fazer o reaproveitamento e o uso de 

águas pluviais com auxilio de cisternas assim economizando energia e água, esses quesitos são 

obtidos de forma natural sem afetar meio ambiente. 

  A pesquisa tem como objetivo indagar assuntos para a construção de uma creche com 

princípios sustentáveis, onde alguns objetivos são esses abaixo: 

1. Classificar aspectos sustentáveis a serem utilizados na edificação. 

2. Assimilar com programas específicos da creche. 

3. Desenvolver um levantamento para identificar a necessidade do projeto. 

4. Reconhecer a importância de um projeto sustentável nos dias atuais. 

5. Valorizar o clima e a localização do terreno para tal finalidade. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO OU FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

  Quando os governos e as prefeituras começaram a aprovar medidas de construções 

sustentáveis, foi verificada a existência de uma base econômica que recebe bom grado as mudanças 

no modo de construir as edificações. Os custos operacionais enxutos, a maior eficiência dos 

trabalhadores e a construção de edificações mais duráveis significam economias a longo prazo. 

Contudo, também vale a pena se preocupar com os danos ambientais extensos que podem ser 

evitados pela construção de edificações sustentáveis. 

  Segundo o U.S. G.B.C. (Conselho da Edificação Sustentável dos Estados Unidos), “à 

indústria da construção é uma das que mais consome energia e água no planeta”. 

  Para Jean Piaget (abril 2010), o sujeito constrói o seu próprio conhecimento, processo que se 

dá a partir da interação com os outros e com o mundo dos objetos e das ideias. Por isso, o currículo 

da creche deve apontar quais experiências de aprendizagem são fundamentais para o 
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desenvolvimento da criança, levando-se em conta as principais conquistas deste período, como a 

marcha, a linguagem, a formação do pensamento simbólico e a sociabilidade. É esse projeto 

pedagógico que vai orientar as ações e definir os parâmetros de desenvolvimento dos meninos e 

meninas. 

  

2.1 FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS 

 

Este capítulo tem como objetivo fazer o resgate dos fundamentos arquitetônicos dentre os 

quais são histórias e teorias, arquitetura e paisagismo, tecnologias, e urbanismo e planejamento 

urbano. 

Estes quatro pilares serviram como embasamento teórico para elaboração do projeto 

proposto. O trabalho mostra desde a história da arquitetura até as tecnologias construtivas, onde o 

mesmo buscará fazer com que as crianças que ali estiverem matriculadas já cresçam com um novo 

conceito sobre a arquitetura e principalmente em relação com o meio ambiente e a sustentabilidade. 

 

2.1.1. Fundamentos arquitetônicos da história e teorias 

 

A história da arquitetura tem inicio na Mesopotâmia por volta de 7000 a.C. e chega à 

arquitetura global no século XXI. A arquitetura no Brasil surgiu de alguns talentos individuais que 

firmaram com força a prática desta arte, ela teve inicio quando foi começado praticar regularmente 

a agricultura, foram esses povos que criaram as primeiras cidades, erguendo lares, santuários, 

templos e palácios permanentes. (GLANCEY, 2001) 

O nascimento da arquitetura foi, portanto, contemporâneo ao nascimento e da alimentação 

da cidade pelas terras agrícolas que a serviam, assim como por sua vez as servia, o primeiro 

desenvolvimento urbano conhecido foi Jericó, suas casas eram feitas de tijolos de barro o que era 

atraente para a sua época. (GLANCEY, 2001) 

A arquitetura deve ter solidez e resistências para atender estes quesitos devem ser levados 

em consideração a durabilidade dos materiais e a excelência técnica.  

A natureza propicia ao ser humano três materiais de construção utilizáveis sem nenhum 

processo mais sofisticado de beneficiamento: a madeira, a argila e a pedra. E foram com estes 

materiais que foram feitas as construções até o século XIX. (COLIN, 2000) 

Com a falta de boas jazidas que tinha a disposição na época, fez com que os construtores da 

época colonial utilizassem das matérias – primas ali existente como a madeira para fins estruturais e 

a argila sob forma de taipa de pilão ou de sapapo. 

Tradicionalmente a arquitetura é considerada como uma bela arte juntamente com a 

escultura, musica e teatro. 

 

2.1.2. Fundamentos arquitetônicos da arquitetura e urbanismo 

  

 A arquitetura nada mais é que a construção com um propósito de ser concebida pelo ser 

humano, e ser primordial ao espaço de ordem e organização, assim visando ser uma obra que atraia 

aos olhos da população e também cause paz e aconchego a quem for utilizará. 

 

 
A partir da segunda metade do século XIX a arquitetura tinha uma nova palavra de 

ordem: funcionalismo. Que acabou se tornando uma panacéia e uma etiqueta em 

nome da qual se procura desculpar verdadeiros crimes contra a arquitetura- se não 
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fossem, antes, contra o homem. A fórmula mágica Forma, Estrutura e Função, tal 

como é proposta por Nervi, surgia para resolver os problemas da arquitetura, 

definindo-a e atribuindo-lhe um domínio especifico para, ao final, justificá-la. 

(COELHO NETTO p. 103). 

 

 

A urbanização no Brasil teve um relativo salto evolutivo principalmente no século XIX e 

século XX, onde está relacionada diretamente à expressão industrialização x urbanização. Foi neste 

momento também que surgiram as nossas cidades atuais, compostas como as demais, mundo afora, 

de espaços construídos e espaços não construídos, fruto do modelo de desenvolvimento econômico 

vigente. (SANTIAGO e MEDEIROS, 2002).  

A nossa percepção e compreensão de uma composição depende da maneira de como 

interpretamos a interação visual dos elementos positivos e negativos dentro de um campo visual. 

(CHING, 1998) 

O principal elemento superior de um edifício é o seu plano de cobertura. Ele não somente 

abriga os espaços interiores de um edifício do sol, da chuva e da neve, como também exerce um 

grande impacto sobre a forma geral de um edifício e a moldagem de seus espaços. A forma do 

plano superior, por sua vez, é determinada pelo material, pela geometria e pelas proporções de seu 

sistema estrutural e pela maneira como este transfere sua carga através do espaço para os seus 

apoios. (CHING, 1998 p.115) 

 

 

 
Os sistemas matemáticos de proporção se originam do conceito pitagoriano de que “tudo é 

numero” e na crença de que certas relações numéricas manifestam a estrutura harmônica do 

universo. Uma dessas relações que tem sido utilizada desde os tempos da antiguidade é a 

proporção conhecida como Secção Áurea. Os gregos reconheceram o papel dominante que 

a Secção Áurea desempenhava nas proporções do corpo humano. Acreditando que tanto a 

humanidade quanto os santuários que acomodavam suas divindades deveriam pertencer a 

uma ordem universal mais elevada, utilizavam essas mesmas proporções nas estruturas de 

seus templos. Os arquitetos renascentistas também exploraram a secção Áurea em suas 

obras. Em templos mais recentes, Le Corbusier baseou seu sistema Modulor na Secção 

Áurea. Seu uso na arquitetura perdura mesmo nos dias atuais. (CHING, 1998 p.286) 

 
 

 A qualidade entre o corpo humano e os espaços interiores tem influencia não só no conforto 

do usuário, mas também na segurança publica. Para determinar larguras de portas, corredores e 

dimensões de escadas, o corpo humano deve ser visto como medida fundamental. Deve-se ter 

cuidado ao aceitar padrões dominantes ou regras de “olhômetro” para estabelecer espaços livres, 

mesmo que estes padrões possam estar em códigos ou regulamentações existentes. 

(PANERO,2002) 

 
O que se deve entender por imaginário, em arte ou arquitetura? Seguramente não é uma 

forma de alucinação, fantasia ou irrealismo. [... o mais grave é que esse conceito totalmente 

inadequado de imaginário acaba deslizando e infiltrando-se mesmo no campo da teoria da 

arte e da arquitetura (onde adquire condição semelhante à desfrutada pelas sempre 

presentes e absurdas terias da “inutilidade” da arte) , sendo aqui usado para emascular a 

pratica artística do homem, ceifando aquilo que ela tem talvez de mais importante...] 

(COELHO NETTO, 2002 p. 98 ) . 
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Mais do que mostrar como se comportam determinados sistemas estruturais, busca-se 

evidenciar a possibilidade de determinadas soluções. 

Frequentemente, chama-se a atenção para as inter-relações entre estrutura, forma e material. 

(REBELLO, 2000 p.17) 

A concepção estrutural não é algo aleatório ou apenas da vontade de cada um, mas depende 

sim de fatores externos como a estética, possibilidades e custos projetuais, para isso deve-se achar 

uma maneira adequada ao harmonizá-las essas estruturas com o projeto arquitetônico. (REBELLO, 

2000) 

A estrutura é aquilo que sustenta o esqueleto humano. No entanto, o conceito de estrutura é 

mais amplo e encontra-se em todas as áreas do conhecimento humano. (REBELLO, 2000) 

 

2.1.3. Fundamentos arquitetônicos em técnologias 

 

 Desde os primórdios o homem buscou proteger-se das intempéries e do ambiente hostil 

utilizando-se dos meios que estavam disponíveis nesse mesmo ambiente. A inexistência de 

tecnologias sofisticadas fez com que procurasse, em suas construções, aspectos que reduzissem o 

calor, o frio, a umidade, a secura entre outros. À medida de sua evolução e maior sofisticação, 

passou a introduzir materiais mais elaborados, muitas vezes, vindos de outras partes, mesmo que 

distantes. A necessidade de ostentar o progresso, o poder econômico, a abundancia de tecnologia, 

fez com que, sobretudo nos tempos contemporâneos, em muito se desconsiderasse a questão 

ambiental na arquitetura. Criou-se a partir daí um padrão globalizado nas cidades, que levou, por 

exemplo, a construção, nos trópicos, de prédios com fachadas totalmente envidraçadas, 

transformando então em verdadeiras estufas pelo excesso de insolação, o que teve que ser corrigido 

por sistemas de refrigeração e iluminação demasiadamente caros. (CORBELLA, 2003) 

 

 

Olhando para o panorama atual no Brasil, poucos edifícios contemporâneos no Rio de 

Janeiro (latitude 22,9 S; Longitude 44 E) são capazes de prover conforto térmico e visual 

para seus usuários, sem uma forte dependência dos sistemas convencionais de energia. O 

desenvolvimento de uma arquitetura voltada ao meio ambiente que possa liberar-se dessa 

dependência é um dos desafios que enfrenta a presente geração de arquitetos brasileiros. 

(CORBELLA, 2003 p.17) 

 

 

O céu tropical é cheio de luz. A principal justificativa das enormes áreas envidraçadas dos 

edifícios europeus e norte-americanos é que devido a seu céu pouco luminoso, é preciso permitir a 

entrada da iluminação natural nos ambientes internos. Essas grandes áreas também beneficiam o 

conforto térmico, pela conversão em calor da radiação solar introduzida. 

Na região tropical não se precisa abrir tanto. Áreas pequenas, protegidas da entrada da 

radiação solar direta, são suficientes para um bom nível de conforto visual. (CORBELLA, 2003 p. 

23). 

O conforto térmico e visual dos espaços abertos é fortemente dependente do projeto urbano. 

(CORBELLA, 2003). 

O objetivo de construir um ambiente com conforto físico, sadio e agradável, adaptado ao 

clima local, que minimize o consumo de energia convencional e precise da instalação da menor 
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potencia elétrica possível, o que também leva a mínima produção de poluição, foi desenvolvido o 

projeto de Arquitetura Bioclimática. (CORBELLA, 2003) 

Num clima tropical, a principal causa de desconforto térmico é o ganho de calor produzido 

pela absorção da energia solar que atinge as superfícies dos ambientes construídos. Então, o 

primeiro objetivo do projeto arquitetônico é a proteção da radiação solar. (CORBELLA, 2003) 

O olho humano se adapta melhor à luz natural que à artificial; portando é melhor trabalhar 

com luz natural. A luz artificial não reproduz as cores da luz natural tem aspecto diferente, nem 

varia conforme as horas do dia, reduzindo, assim, a riqueza em cores e contrastes dos objetos 

iluminados. (CORBELLA, 2003 p.47) 

 

 

Para construir um edifício necessitamos da colaboração do arquiteto e do construtor. A 

atribuição do arquiteto é a criatividade, concepção e aproveitamento do espaço; cabe a ele 

entre outras atividades a de elaborar os estudos preliminares, o anteprojeto e o projeto. Ao 

construtor cabe materializar o projeto, construindo o edifício. (AZEREDO, 1987 p.1) 

 

Por mais resistente que seja um fio de aço não é capaz de suportar a si próprio quando 

colocado em pé sobre um apoio qualquer; e nem será capaz de manter uma reta quando apoiado em 

seus extremos, recebendo uma força transversal ao seu eixo. No entanto, quando pendurado, será 

bastante eficiente para suportar carga aplicada na direção do seu eixo. 

Uma folha de papel também não é capaz de suportar a si mesma quando se projeta fora da 

mão, mas se for dada a essa folha uma pequena curvatura, ela passa a ter uma rigidez maior assim 

ela será capaz de suportar forças perpendiculares ao seu plano. 

Não é só a resistência do material que garante a um elemento estrutural a capacidade de 

suportar cargas. 

Muitas vezes a forma é mais determinante para a sua resistência do que a própria resistência 

do material. (REBELLO, 2000) 

As estruturas, quando submetidas a tensões, devem trabalhar com uma certa folga, para que 

imprevistos, tais como falhas de material, impossibilidade de execução ideal, e outros efeitos 

imprevistos, não ponham em risco a resistência da estrutura. 

Nenhuma estrutura trabalha dentro dos seus limites de resistência, mas em um regime um 

pouco abaixo desse limite.  

Os fatores climáticos locais são os fatores que condicionam, determinam e dão origem ao 

microclima, isto é, ao clima que se verifica num ponto restrito (cidade, bairro, rua etc.), tais como a 

topografia, a vegetação e a superfície do solo natural ou construído. (ROMERO, 2001) 

A vegetação contribui de forma significativa ao estabelecimento dos microclimas. O próprio 

processo de fotossíntese ajuda na umidificação do ar através do vapor d’água que libera a o meio 

ambiente, a vegetação tende a estabilizar os efeitos do clima sobre seus arredores imediatos, 

reduzindo as poluições ambientais. (ROMERO, 2001) 

 

 

2.1.4. Fundamentos arquitetônicos em urbanismo e planejamento urbano 

 

A morfologia urbana estuda principalmente os aspectos exteriores do meio urbano e as suas 

relações recíprocas, definindo e explicando a paisagem urbana e a sua estrutura. (LAMAS) 

 



 

 

3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015                        7 
ISSN 2318-0633 

 

A morfologia urbana é um estudo da forma no meio urbano nas suas partes físicas 

exteriores, ou elementos morfológicos, e na sua produção e transformação no tempo. 

Todavia, é necessário sublinhar que um estudo morfológico não se ocupa do processo de 

urbanização, quer dizer, do conjunto de fenômenos sociais, econômicos e outros, motores 

da urbanização. Estes convergem na morfologia como explicação da produção da forma, 

mas não como objeto de estudo. (LAMAS, p.38)  

 

Um estudo morfológico deve necessariamente levar em consideração os níveis ou momentos 

de produção do espaço urbano. Esses níveis possuem, dentro da disciplina urbanística- 

arquitetônica, a sua lógica própria, articulada sobre estratégias político-sociais. Um estudo 

morfológico deve também identificar os níveis de produção da forma urbana e as suas inter-

relações. (LAMAS, p.39). 
 

A cidade propicia experiências transformadoras por ser um espaço onde se encontram as 

diversidades e as heterogeneidades sociais. Além disso, é considerada a cidade como “uma 

soma de diversos tipos de espaços, todos eles codificados, significados, com regras, valores 

e lógicas. (URIARTE, 2003 p. 47). 

 

 

A forma da cidade corresponde à maneira como se organiza e se articula a sua arquitetura. 

Entendendo por arquitetura da cidade dois aspectos arquitetônicos ligados entre si por relações 

espaciais. (LAMAS, p.41) 

Para MARICATO, as características do Brasil urbano impõem tarefas desafiadoras, e os 

arquitetos e planejador urbano não tem conhecimento acumulado e nem experiência para lidar com 

elas. A dimensão da tragédia urbana brasileira está a exigir o desenvolvimento de respostas que, 

acreditamos, devem partir do conhecimento da realidade empírica respaldado pelas informações 

cientificas sobre o ambiente construído para evitar a formulação das ideias fora do lugar  tão 

características do planejamento urbano no Brasil. (MARICATO, 2001) 

As reformas urbanas, realizadas em diversas cidades brasileiras entre o final do século XIX 

e início do século XX, lançaram as bases de um urbanismo moderno “à moda” periferia. 

Realizavam-se obras de saneamento básico para eliminação das epidemias, ao mesmo tempo em 

que se promovia o embelezamento paisagístico e eram implantadas as bases legais para um mercado 

imobiliário de corte capitalista. A população que era excluída desse processo era expulsa para os 

morros e franjas da cidade assim criando as periferias. Manaus, Belém, Porto Alegre, Curitiba, 

Santos, São Paulo e especialmente o Rio de Janeiro são cidades que passaram por essas mudanças 

que conjugaram saneamento ambiental, embelezamento e segregação territorial, nesse período. 

(MARICATO, 2001) 

 

 

Em 1950, o processo de industrialização entra em nova etapa. O país passa a produzir bens 

duráveis e até mesmo bens de produção. No entanto, segundo Celso Furtado, com essa 

“nova dependência” o centro das decisões é cada vez mais externo ao país e seu epicentro 

se distancia cada vez mais das necessidades internas. (MARICATO, 2001 p.18,19) 
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Segundo MARICATO, (2001) os governos municipais e estaduais desviaram sua atenção 

dos vazios urbanos (que, como se sabe, se valorizam com os investimentos públicos e privados 

feitos nos arredores) para jogar a população em áreas completamente inadequadas ao 

desenvolvimento urbano racional, penalizando seus moradores e também todos os contribuintes que 

tiveram que arcar com a extensão da infraestrutura.  

 

 

No Brasil, desde a segunda metade da década de 80 se vem intensificando o uso de 

expressões como gestão urbana, gestão territorial, gestão ambiental, gestão educacional, 

gestão de ciência e tecnologia e outras tantas. (SOUZA, 2004 p. 45) 

 

 Um desafio urgente, que temos ao se debruçar sobre a tarefa de planejar, é o de realizar um 

esforço de imaginação do futuro. (SOUZA, 2004) 

 

Sem dúvida, contudo, cabe buscar caminhos diferentes, verdadeiramente críticos, para a 

atividade de planejamento – críticos, inclusive, das falsas soluções representadas pelos 

pseudo–socialismo de corte autoritário. (SOUZA, 2004 p.35). 

 

 

 

Em países com uma larga tradição e uma cultura de planejamento consolidada, o 

planejamento urbano é, de fato, um campo que congrega os mais diferentes profissionais. Nele 

colaboram não apenas arquitetos, mas também cientistas sociais de diferentes formações assim 

trazendo um melhor resultado para os trabalhos então elaborados, destaca-se entre esses 

profissionais os geógrafos, sem contar a colaboração prestada por especialistas em Direito Urbano. 

No Brasil, porém, ainda é comum as pessoas imaginarem que planejadores urbanos são sempre 

arquitetos. (SOUZA, 2004 p.56). 

O arquiteto – urbanista, devido à sua formação, que lhe oferece vários conhecimentos 

técnicos bastante específicos, desenvolve uma perspectiva, diferente do olhar daquele cientista 

social. (SOUZA, 2004). 

 

 
É comum se afirmar que os problemas das cidades decorrem da falta de planejamento ou 

que este seja feito de forma inadequada. Porém, essa afirmação reduz a problemática com a 

qual o planejador urbano lida, ao diminuir o efeito das causas das problemáticas sociais 

vivenciadas nas cidades brasileiras e no mundo, além das razões de ordem técnica. 

(SOUZA, 2004).  

 

 

 

Segundo SOUZA, (2004) o planejamento urbano trabalha com questões no tempo futuro, e 

tenta prever a evolução de um fenômeno ou tenta simular desdobramentos de um processo, com o 

objetivo de precaver-se contra futuros problemas. Já a gestão urbana trabalha no tempo presente, em 

administrar dentro dos recursos disponíveis com vistas às necessidades imediatas.  
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O planejamento urbano tem sido alvo de várias críticas e objeções, sobretudo nos últimos 

trinta anos. Entre os seus críticos podem ser encontrados tanto intelectuais de esquerda 

quanto políticos conservadores. Uma vez que tanto o estilo quanto, especialmente, as 

motivações das criticas são muito diferentes em um e em outro caso, é conveniente separar 

claramente os dois grupos. Comece-se com a critica de esquerda, via de regra movida por 

intelectuais de corte marxista. (SOUSA, 2004 p. 25) 

 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

  O projeto utilizara horas de estudos direcionados ao planejamento da pesquisa, preparação 

para a mesma, especificação dos objetivos, levantamentos de dados, formulação do problema, 

construção de hipóteses, delimitação de pesquisa além de pesquisas bibliográficas, web sites, 

pesquisas de campo, monografias e projetos correlatos. 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Através desta pesquisa teórica elaborada nessa etapa, pode-se concluir que o resgate dos 

quatro pilares arquitetônicos é de extrema importância, onde em um breve trabalho abordando os 

principais temas da arquitetura, ele acaba contribuindo profundamente na capacidade de entender e 

compreender mais sobre a arquitetura e urbanismo. 

Outro fator muito debatido atualmente é de como o atual quadro de degradação e riscos 

provocados por estilos de vida e de produção são incompatíveis com a permanência dos recursos 

naturais, pois toda ação humana acaba gerando uma consequência, e se a população não respeitar os 

ciclos naturais e o tempo de renovação dessas matérias renováveis, isso acabara em uma ação 

desequilibrada, onde eventualmente afetara a natureza em consequência das ações humanas. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Já no primeiro pilar a pesquisa fala sobre os fundamentos arquitetônicos em histórias e 

teorias, onde aborda um tema de extrema importância, no qual nos mostra um pouco mais sobre 

como surgiu e como perdura até os dias atuais a arquitetura. 

O segundo tema abordado fala sobre a arquitetura e paisagismo que é o que nos retrata como 

uma boa arquitetura deve ser elaborada e o que deve seguir para conter um bom desenvolvimento, 

estrutural, formal, funcional e paisagístico. 

O terceiro pilar explica sobre as tecnologias construtivas onde nos mostra que desde os 

primórdios já eram utilizados os materiais considerados tecnológicos para a época, como a argila e 

madeira (utilizados até hoje), assim com o passar dos anos a evolução nos métodos construtivos foi 

aumentando junto com a evolução dos materiais, o que hoje proporciona ao ser humano um melhor 

conforto térmico, visual, e assim uma melhor qualidade de vida. 

No quarto e ultimo pilar é abordado o tema de urbanismo e planejamento urbano. O mesmo 

é considerado um dos principais assuntos quando tratado em termos de cidade, pois é no 

desenvolvimento da mesma que são projetados e feitos seus traçados e eixos principais. Se não 
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ocorrer um planejamento urbano ideal acarretará em problemas futuros conforme a mesma ir se 

desenvolvendo, assim ficando muito difícil e complexa a correção desses problemas. 

A pesquisa elaborada abordando vários temas e autores diferentes fazem com que a nossa 

visão amplie-se sobre essas questões arquitetônicas urbanísticas, paisagísticas e ambientais, assim, 

aumentando a compreensão sobre os temas expostos. 

Atualmente o termo sustentabilidade esta sendo muito debatido, e fica evidente o quão 

importante este assunto é para toda população Brasileira e Mundial, pois com o passar dos anos a 

poluição, desmatamento e falta de reflorestamento, foi aumentando e isso gerou grandes impactos 

ambientais, fazendo assim com que a sustentabilidade seja empregada cada vez em todos os 

aspectos e não menos como na construção civil uma vez que, é um dos fatores que mais geram lixos 

e também que mais geram gastos com energia e água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015                        11 
ISSN 2318-0633 

REFERENCIAS 

 

AZEREDO, Hélio. A. O edifício até sua cobertura. São Paulo: Edgard Blücher, 1987. 

CHING, Francis D. K. Arquitetura, forma, espaço e ordem. São Paulo: Martins Fontes,1998. 

COELHO NETTO, J. Teixeira. A Construção do Sentido na Arquitetura. São Paulo: Perspectiva, 

2002. 

COLIN, Silvio. Introdução à Arquitetura. Rio de Janeiro: UAPÊ, 2000 

CORBELLA, Oscar; YANNAS, Simons. Em busca de uma arquitetura sustentável para os 

trópicos. Rio de Janeiro, Reven, 2003. 

GLANCEY, Jonathan. A história da arquitetura. Trad. BORGES, Luis C. e MARCIOLINO, 

Marcos. Ed. Loyola, São Paulo, 2001. 

LAMAS. José Garcia. Morfologia Urbana e desenho da cidade. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 2000. 

MARICATO, Ermínia. Brasil, cidades: alternativas para a crise urbana. Petrópolis: Vozes, 

2001. 

PANERO, Július. Dimensionamento Humano para Espaços Interiores. Barcelona: Gustavo Gili 

SA, 2002. 

REBELLO, Y. C. P. A Concepção Estrutural e a Arquitetura. São Paulo: Zigurate, 2000. 

SANTIAGO, Alina Gonçalves; MEDEIROS, Rodrigo Althoff. Áreas verdes, praças e 

comunidade. Episteme, Tubarão, v. 9, n. 26/27, p. 45-48, mar./out. 2002. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Mudar a cidade: uma introdução crítica do planejamento e a gestão 

urbana. 3ª edição. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 2004. 

 


